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			Tenho muito a dedicar este trabalho, em especial a minha familia que nunca deixou de acreditar em mim.

			A lista seria maior que o livro se fosse citar os nomes de todos os amigos que me incentivaram a registrar esta aventura que passamos juntos, mas vou me deter estes agradecimentos aos grandes amigos que participaram do real resgate a companheira 2, e que o Comandante lá do Céu os chamou para que naveguem no barco divino da eternidade.

		


		
			
Prefácio

			Olá, meu amigo leitor, amante da literatura; ao iniciar esta leitura você recebe um convite para se juntar aos meus melhores amigos no resgate da Companheira 2, saindo da baia Guaratuba, no Paraná. Sob as ordens do capitão Polaco, meu amado e falecido pai, a quem eu dedico esta obra. 

			Eu vos apresento um conto, uma lenda, uma viagem repleta de histórias de verdade nas quais a amizade, o companheirismo, o esforço e o desejo de viver uma aventura entre amigos nos levou a floresta da ilha da Bananeira e ao encontro de criaturas desconhecidas, até mesmo ao terrível e temido dinossauro Mapinguari a real lenda brasileira.

			 Desejo a você uma boa leitura e espero que, assim como eu, meu pai e amigos, você também possa ver, ouvir e sentir o chamado da Natureza.

		


		
			
Era uma vez...

			Era uma vez, em umas terras alagadas, além do horizonte... Apesar de estar relatando uma história real, posso dizer que, na verdade, é uma realização pessoal começar um livro com “Era uma vez”.

			Aconteceu lá pras bandas de Porto Alegre. Eu estava sentado no interior de uma churrascaria à margem da BR 116 e próximo ao ninho das águias, na Serra Gaúcha. A tarde já estava findando e os companheiros caminhoneiros já começavam a encostar para jantar e pernoitar, pois dali pra frente a estrada se torna muito perigosa, principalmente para os caminhões que estão carregados. Geralmente, aqueles que estão com uma carga leve ou com o caminhão vazio só jantam e seguem viagem, mas, quando estão com vontade, ficam por ali para aproveitar a boa estadia.

			Como eu estava com o caminhão vazio, decidi passar a noite por ali e encontrar os companheiros que ainda estavam por passar. Assim poderia conversar um pouco, ouvir uns causos e saber como estão as estradas de meu povo, tendo em vista que, depois dessa viagem, iria entrar em férias! Aí, sim, ia ser bem difícil encontrar a “galera” novamente.

			Após tomar um bom banho, dirigi-me ao restaurante. O Celso já estava lá, sentado em um canto do salão. Entre um papo e outro, reclamando dos fretes, das estradas e dos guardas, falou que estava precisando de umas férias e eu lhe disse que estava saindo de férias. Sairia dali para deixar o “bruto”: um cavalo mecânico que eu trabalhava puxando quase sempre baú. Caminhão bom.

			Seria só alegria! Cinquenta dias em casa, sem fazer nada! Celso, então, disse-me que o nosso amigo bombeiro, o Sérgio,

			também estava de férias e que desejava fazer umas viagens com ele, para passear. De repente, virou-se para mim e disse:

			— Você não quer ir também para Recife?

			Dei uma boa risada e respondi, ainda entre risos:

			— Que piada boa! Essa é para acabar comigo, Celso. Não quero nem ouvir barulho de motor por um bom tempo.

			Dei outra boa risada, enquanto ele ficou me olhando amuado, pois gostaria muito que eu os acompanhasse nessa viagem, e continuamos a conversar tranquilamente.

			Quando já estávamos terminando o jantar, pedi mais uma jarra de vinho, com a ideia de ficar por ali, jogando conversa fora. A essa altura já estávamos em seis companheiros na mesma mesa.

			Celso e eu estávamos tomando um bom vinho, feito ali mesmo na região. Vinho como aquele não tem igual. Enquanto isso, o Pedroca, o Joãozão e o Carlinhos, o “cara de carrinho”, como era conhecido entre os amigos, estavam se despedindo para seguir viagem.

			— Oh, vinho bom! – exclamou Celso, chamando a atenção para que eu ficasse por ali mesmo.

			— Tinto, suave e com aroma de flor não se encontra em outro lugar – Disse o Pedroca, antes de se despedir.

			Todos se levantaram, despedindo-se com apertos de mãos.

			Aproveitamos para olhar os caminhões, os “brutos”, como chamávamos, que estavam estacionados em frente à janela lateral, bem visíveis.

			Nesse momento, percebi a chegada de um cavalheiro que estava com um poncho xadrezado de azul com amarelo ocre, bombacha preta, botas de camurça marrom, de cano longo, e esporas de prata com pontas longas. Ele apeou do seu cavalo alazão, um animal de grande porte, muito bem encilhado. O animal bufava de cansado e sapateava no local de um jeito aterrador, assustado com o movimento dos caminhões que aceleravam para partir ou estacionar. Mesmo assim, o animal foi amarrado num pau, com argolas grandes de aço. Pelo visto, já era costumeiro o homem colocá-lo ali.

			Celso falou em alto e bom tom aos companheiros:

			— Que Deus dê uma boa viagem para vocês e que Nossa Senhora os proteja nessas estradas! Meus amigos, vamos nos ver em Curitiba, até! Adeus!

			Voltamos para a mesa, para continuar a conversa de onde tínhamos parado.

			Enquanto o Juca contava o que pretendia fazer e para onde iria na próxima viagem, observei que o gaúcho de poncho e bombacha entrou, pediu um litro de conhaque, um copo grande, um refrigerante e uma água mineral de litro. Com as mãos cheias, ele cumprimentava a todos por quem passava, com um sinal de cabeça, fazendo com que o chapelão subisse e descesse, acompanhando o movimento de “tudo bem”. Chegou até o final do salão, do lado oposto à nossa mesa, e, depois de subir num palco elevado que havia ali, foi logo se ajeitando num banco de madeira rústico, alto e com suporte para pôr os pés. Tomou um trago do conhaque, ajeitou um microfone que estava a sua frente e soltou a voz num “boa noite”, daqueles que são bem característicos da região, com um jeitão gaúcho bem legítimo, e deu início a “um causo”.

			Juca deu um sorriso largo e exclamou:

			— Eita! Que saudades de minha casa! Do meu velho contando seus “causos” de infância!

			Ficamos ali, horas a fio, ouvindo como as tropas do império passavam por aquele local; ouvindo sobre a vida e os amores de Rosinha, a heroína, mãe de vinte filhos com mais dezoito adotados e que ainda tinha tempo para brincar de polícia e bandido. Tudo era contado com muitos trejeitos e sotaques. A plateia ouviu e, ao final, aplaudiu. Então, o gaúcho se levantou, despediu-se e encaminhou-se para fora do restaurante. Quando percebi, ele já estava montado em seu alazão, indo embora. Foi um jantar e tanto! Muito agradável!

			Pernoitei por ali mesmo, no caminhão. Adormeci.

			Ao amanhecer, observei o frio da manhã, o orvalho nas plantas, o céu encoberto. Ouvi atentamente o som dos motores dos caminhões, que os motoristas deixavam ligados para que aquecessem enquanto tomavam seu café da manhã, antes de seguir viagem para diversos destinos.

			Continuava sem pressa nenhuma, pois em poucas horas eu estaria em casa. Depois de cuidadosamente dar uma geral no “bruto”, verificar a água, o óleo e os pneus, fazer a regulagem dos freios e o aquecimento do motor; comecei a acelerar. O coração... no rumo de casa. A estrada estava tranquila, pouco movimentada e com boa visibilidade. Nessa época do ano é muito bom rodar pela BR 116.

			E lá ia eu com meus pensamentos, entremeados por algumas buzinadas e algumas piscadas de faróis. Muitas vezes, um sinal de luz representa um “oi” ou mesmo um “bom dia” para o companheiro de estrada que vem descendo a serra; mas, na maioria das vezes, só vejo quem passa ao lado e some com a mesma velocidade que aparece, como todos os que vivem nas estradas: sempre com pressa! Nos meus pensamentos e, algumas vezes, até no som da minha voz, falava bem alto na solidão da cabine:

			— Segue em paz, companheiro!

			E o silêncio ensurdecedor invadia a cabine novamente.

			Na solidão da cabine, com o passar dos anos, você passa a conversar com o caminhão, e o motor responde com tanta clareza que, naquele dia, me levou a pensar: “Ainda bem que estou saindo de férias”!

			Assim que a serra acabou, parei para comprar umas lembranças e uma jaqueta de couro. Por ali o preço é o melhor que já vi. Queria comprar dois garrafões de vinho também. Um para dar de presente ao meu pai e o outro era uma encomenda do meu supervisor, e tinha que ser daquele local. É o melhor vinho que há!

			A próxima parada foi no pátio da empresa. Fui direto para o escritório entregar os tíquetes das notas, passar pelo RH para assinar os papéis necessários e... fui interrompido:

			— Oh, filho da... dona Maria!

			O filho do patrão, subchefe da empresa, me chamou:

			Venha cá! Venha cá, meu amigo! Tenho um serviço para você! Desengate o cavalo e engate na carreta tal e leve a carreta até à empresa tal, espere carregar e retorne para o pátio para carimbar as notas e seguir com as entregas.

			— Engatar uma nova carga? – Perguntei e, sem esperar por uma resposta, de pronto respondi:

			— Nem a pau, Jeremias! Já estou de férias.

			— Ah, está? Não. Enquanto não acabar o dia, não está não.

			Fui o mais depressa que pude à procura do meu encarregado para entregar a encomenda e ver se ele “quebrava aquela” para mim. Ter de levar o caminhão para carregar? Estava doido! Eu acabara de chegar, era início das férias e já estava indo para casa! Que confusão! De jeito nenhum! Quero estar fora dessa!

			Enfim, consegui! Deu tudo certo. Fui dispensado assim que entreguei o vinho. Só não gostei muito quando o encarregado disse que só iria me pagar quando eu voltasse das férias. Mas, tudo bem. Só queria mesmo era chegar em casa.

			Assim foi e, quando eu cheguei em casa, mal entrei porta adentro e minha mãe foi logo avisando:

			— Teu pai quer muito falar com você! Já chegou de Guaratuba há três dias e só está esperando você chegar. Tá num pé e noutro, pra lá e pra cá, não sossega da hora que levanta até a hora de dormir, tarde da noite. Já faz tempo que não o vejo desse jeito.

			— O que será que ele está querendo para ficar assim? A senhora tem ideia?

			Ah, minha mãe! Fala, você sabe? Por que eu é que não sei de nada. Acabei de chegar! Como vou saber?

			— Ah! Eu já procurei saber o motivo, mas ele se negou a comentar sobre o que se trata! Você é que deve tratar de saber.

			— Bom, se é assim, vou tomar um café e tratar de procurá-lo. Minha mãe comentou:

			— Não será difícil encontrá-lo. Desde que ele chegou passa quase o dia todo no bar, com os amigos. Até já pedi para ele ficar um pouco mais em casa, mas não adiantou muito. Ele tá muito teimoso! Meu velho não me ouve mesmo, meu filho!

			— Não deve de ser nada! Falo com ele lá no bar e já volto pra casa. Estou curioso para saber do que se trata. Mais tarde quero dar uns beijos na minha gata Mariazinha e volto para dormir em casa, na minha cama, pois já estou cansado de dormir em cabine de caminhão. Na hora que eu deitar, vou ficar na cama até me cansar de ficar deitado.

			O Bar do Digital, como era chamado, era um daqueles bares bem característicos de bairro. Um balcão simples, umas mesinhas com cadeiras de ferro, daquelas de abrir e fechar, sem conforto nenhum. Acho até que era para os bêbados não ficarem por muito tempo sentados ali. Uma mesa de sinuca onde os vizinhos se encontravam todas as tardes para beber e conversar um pouco antes de irem para casa, geralmente já meio “tomados”. De vez em quando, algum cliente se excedia e o Digital os levava até em casa. E no outro dia, coitado! O Digital contava para todo mundo e aumentava mais um tostão: que o indivíduo levou uma bronca da esposa, dona Maria, que teve que dar banho no pião, trocar a cueca e muito mais. Isso rendia muito alegria para os amigos do boteco.

			Assim que cheguei, o Digital me recebeu com um sorriso e quis saber das novidades da estrada. Depois de cumprimentar a todos, um por um, uns com abraços e outros com um forte aperto de mão, e atravessar comentários diversos, sobre todos os assuntos, com paciência e algumas conversas, cheguei até uma sala escura nos fundos do bar, com uma mesa de sinuca no meio. A única luz do ambiente era a do meio da mesa, com uma espécie de prato grande por cima para focar a luz somente nas bolas do jogo, que estava sendo competido entre dois conhecidos do bairro. No canto do recinto, sentado e assistindo à partida, estava o Capitão, como era conhecido meu pai e como gostava de ser chamado até por mim. Exatamente por ser descendente de polonês com alemão e por ser muito branco e de olhos azuis, também era chamado, pela maioria das pessoas, de Capitão Polaco, o que ele gostava muito.

			Lembrei-me então de um dia em ele me falou que, quando estava no mar, nem mesmo se lembrava do seu nome de batismo, tamanha a sua identificação com o mar e com o seu codinome: Capitão Polaco.

			Voltando à sala escura, reparei que ao seu lado encontrava-se um velho amigo do Capitão, e meu também, o Taio, o qual eu conhecia desde minha infância em Paranaguá. Pelo que sei, Taio também trabalhou na marinha com o Capitão. Foi expulso, não sei bem o porquê. Como Taio nunca saía de sua cidade, logo pensei que deveria ter acontecido algo muito grave para ele ter vindo para cá.

			A recepção não foi bem o que eu esperava. Com um jeito meio hostil, o Capitão fez uma cara amarrada, razão por que fiquei sem saber realmente o que estava se passando. Mas por ser quem eu era e pelo meu humor estar em alta, minha reação foi a de ficar ouvindo calado. Percebi que, quando o Taio se levantou, os frequentadores do bar, que não sabiam do que se tratava, foram saindo de fininho, com ares de medo.

			Taio é um gigante da cara grande e muita barba. Ele a usa aparada, pois não utiliza lâminas para cortá-la, e sim a tesoura. Por isso, cada vez que o vejo está de um jeito. Já está aparecendo uma parte branca, que combina com a cabeleira que ele usa amarrada em tranças, tipo um nativo americano. Acho que ele pensa que assim fica com a cara menor, mas como está velho e com a barriga grande, parece ser maior do que é, meu amigo Taio.

			Cheguei a ouvir um sussurro de um baixinho:

			— Chiiiiiiiii! Acho que o pau vai quebrar!

			Assim que ele chegou perto, estendi a mão e ele me puxou, dando-me um forte abraço meio desequilibrado e quase fomos para o chão. Gritando de assustar até quem estava mais longe, foi logo relembrando:

			— Pequeno! Há quanto tempo! Como você cresceu! Por onde você anda que não vai me visitar? Esqueceu dos passeios de barco? Daqueles que eu te levava na baía de Paranaguá?

			— Claro que não! E eu não cresci nadinha, pois já tinha mais de vinte cincos quando fizemos a última pescada. E não foi na Baía de Paranaguá, foi em Morretes, e nós nem pescamos, pois a chuva não deixou. Mas foi bom! Você não se lembra porque tomou o estoque todo que tínhamos levado.

			Rindo alto, sem se incomodar com os outros, o gigante foi logo dizendo:

			— Como você era ruim de pesca!

			— É! – Respondi – Mas quem pegou o maior? E o único? Foi quem? Quem?

			Taio lascou uma risada provocadora e foi logo dando o troco:

			— Mas quem te ensinou? Quem?

			— Quem ensinou? – Retornei – Ora, mas quem te levou no lugar certo, hein?

			Nesse ínterim, o Capitão tirou a ferrugem da cara e se levantou.

			— E aí, meu filho, quanto tempo!

			— Pois é, Capitão, esse trabalho está me matando! Quando estou em casa o senhor não está, e quando o senhor está em casa, eu é que não estou.

			Por fim, depois de uma bronca desnecessária, uma trégua para matar a saudade. Vamos ao assunto!

			Meu pai mandou:

			— Senta aí! Vai beber algo?

			— Agora não. Só estou com muita curiosidade para saber do que se trata – Respondi.

			O Capitão, com um ar pensativo, parou por alguns segundos e, por fim, disse:

			— Acho melhor nós conversamos em casa. Vamos beber e deixar para depois.

			— Bem, mas eu quero ir à casa da Mariazinha antes de voltar para casa.

			— Você vai viajar quando? – Perguntou o Capitão.

			— Estou de férias – Respondi.

			— Ótimo, pois é bem o que precisava! – Respondeu o Capitão com certo ar de satisfação.

			Taio deu uma gargalhada e se levantou de súbito, batendo na mesa e chamando a atenção dos frequentadores. O Digital apareceu para dar uma olhada e, disfarçando, começou a passar um pano na mesa e ficou por perto, de orelhas grandes, tentando ouvir o que estávamos tramando. Então, achei que estava na hora de sair. Quando me virei para cumprimentar um conhecido que acabara de entrar, o Capitão levantou-se e foi logo dizendo:

			— Eu vou rever um amigo e nos vemos em casa em breve. Não demore.

			— Vou tentar, mas quero passar a noite por lá, na Mariazinha, que já está me esperando.

			Com seriedade no olhar, o Capitão foi curto na fala, dando a entender a urgência no assunto:

			— Hoje não, já disse! Temos de conversar.

			Na casa da Mariazinha, minha namorada, era como se eu estivesse em minha casa. Ela me esperava com ansiedade e cheia de planos. Tínhamos programado as férias juntos. Íamos viajar para o interior do estado, para que eu pudesse conhecer os seus avós e alguns tios que ainda não conhecia. As horas passaram rápidas e me lembrei do que tinha combinado com o pai. Tentei explicar para a Mariazinha, mas, como toda mulher enamorada, ela se recusava a entender e aceitar que eu ia sair. Afinal, eu mal tinha chegado. Entre abraços, beijos e mil pedidos de desculpas, depois de muitas promessas de voltar logo, para acertar os detalhes do nosso passeio, ao qual a sogra já havia se autoescalado para ir junto, com a desculpa de que fazia muito tempo que não via seus pais e irmãos. Assim, depois das muitas explicações de por que não poderia ficar para o jantar, finalmente consegui sair de lá.

			Afinal, cheguei em casa com o coração acelerado de emoção e com o pensamento de passear com a minha Mariazinha assim que desse, como já havíamos combinado. Até aquele momento não me passara pela cabeça que poderia mudar os planos dessas férias. Como eu e a Mariazinha éramos vizinhos próximos, em pouco tempo já estava na segurança do “lar doce lar”.

			Ao chegar à minha casa, avistei meu pai e minha mãe, irmãos e amigos, meus e do papai, sentados todos juntos para jantar, um momento raro – coisa que só acontecia em festa de final de ano. Aproximei-me sem muito alarde. Mamãe, que tinha deixado meu lugar reservado à mesa, sentou-se ao meu lado e ficou muito atenta a tudo o que conversávamos.

			Papai começou a contar a história.

		


		
			
A aventura do Capitão Polaco

			Há algum tempo fui contratado para fazer uns fretes, indicado por um amigo, tendo em vista que o meu barco serviria para o que eles precisavam. Devido também ao meu conhecimento da região, tudo se encaixava perfeitamente. Chegando ao local, o senhorzinho que me recepcionou, e que nem quis saber o valor que eu cobraria pelo serviço, foi logo me mostrando em um mapa os locais onde teríamos de passar, a região determinada em que iríamos fazer as coletas de mudas de bananas que encontrássemos, coletando-as com o nosso barco: a Companheira Dois. As mudas de bananas eram para levar até um centro de pesquisa pertencente a uma ONG em Paranaguá, com a participação do governo e dos municipios da região litorânea, em uma ação relacionada à defesa da natureza.

			Depois de alguns meses fazendo esse mesmo serviço – que é mais ou menos o tempo que não te vejo, pois quando estou em casa você não está, e quando você está eu estou lá embaixo, no litoral –, a mãe passou a ficar um pouco lá e um pouco aqui. Até então, tudo muito bem. Na última vez que estive aqui em casa, a mãe queria ir junto, pois foi marcado para que estivéssemos a postos para uma das últimas viagens que faríamos, tendo em vista que a pesquisa havia chegado ao final.

			Saímos do cais, rumo à Baía de Guaratuba, com uma tripulação de dois marujos, dois agrônomos responsáveis pela coleta e dois técnicos agrícolas, responsáveis pela extração e pela embalagem das mudas encontradas, além de um peão para ajudar no embarque e no armazenamento do material coletado. Já estávamos bem familiarizados por conta do tempo que passávamos juntos, e cada um fazia sua parte no trabalho com empenho e satisfação.

			A ordem era para que colhêssemos as espécies que fossem de interesse dos agrônomos, sem quantidade estipulada. Por ser a última viagem e sem tempo ou pressa para voltar, eu tinha certeza de que íamos voltar com a carga máxima. A partir dali, ficaríamos à disposição deles, por tempo indeterminado, o quanto precisasse. Era realmente a última investida em busca das espécies para a pesquisa nessa região.

			Tudo estava correndo às mil maravilhas! Os agrônomos geralmente coletavam poucas mudas, umas em Antonina, outras em Guaraqueçaba, outras em Paranaguá. Como em Guaratuba era mais difícil realizar algumas investidas por água, geralmente íamos por terra. Gostávamos mesmo era de ir na Ilha da Cotinga e na Ilha do Mel.

			Para nós, não importava se os agrônomos e os técnicos iam trazer mudas ou não; o importante era sair a campo. Não era uma questão de dinheiro, você sabe que já faz tempo que isso deixou de ser um problema para mim – dizia o Capitão – Era pelo prazer de fazer algo útil. Essa expedição estava sendo uma das coisas mais úteis que já havia feito na minha vida! E ainda recebia bem para fazê-lo. Estava muito satisfeito em ter participado daquela missão. Não só eu, mas todos ali estávamos muito ressentidos por aquela ser a nossa última viagem.

			— Naquele dia eu disse que as refeições eram por minha conta – continuou o Capitão a narrar.

			Partimos por volta das sete da manhã, a uns quinze dias atrás. O barco navegou perfeitamente no percurso combinado. O tempo estava bom, bem aberto, o que nos proporcionou uma colheita muito rápida. Nos locais em que nós abordávamos os nativos, eles nos ajudavam com alegria em troca de um pouco de dinheiro e um pouco de provisões básicas, como feijão, arroz e alguns litros de aguardente. Até as crianças corriam na frente para ajudar na colheita. O trabalho estava tão fácil que poderíamos ter terminado em um único dia, mas os especialistas queriam espécies de diversos lugares, razão por que pernoitamos em algumas ilhas e vilas próximas às margens, na busca de tudo que pudesse nos levar ao local onde estivessem as mudas. Qualquer informação era sempre levada muito a sério e investigada, sem a menor preocupação com o tempo.

			Devo confessar que, na verdade, eu nunca seria um cientista. Tem de ter muita paciência mesmo, pois significa ficar com uma lupa e um microscópio, cortando, recortando e observando galhinho por galhinho; tudo para saber se são iguais ou não e, ainda por cima, ter de catalogar cada um deles. São tantas anotações que dá para perder a paciência – completou o Capitão, fazendo alguns trejeitos enfadonhos com o rosto e continuando a narrativa.

			No final, quando já estávamos com a carga completa, o porão e o convés estavam completamente tomados, com os fardos sobrepostos em maços intercalados e devidamente cadastrados por espécie e local de coleta. Tudo bem ajeitado.

			Na tarde do oitavo dia do mês passado, quando observávamos a redondeza com binóculos especiais, uma espécie diferente chamou a nossa atenção. Nesse momento, estávamos nas proximidades do Rio do Meio, na Baía de Guaratuba. Os agrônomos ficaram fascinados com essa diferente espécie, que eles diziam nunca ter observado antes, e nem eu também. A espécie era de uma altura nunca vista, com folhas enormes, de um jeito que dava para três pessoas se protegerem da chuva tranquilamente debaixo delas.

			Num curto espaço de tempo estávamos largando as bateiras na água para atracar em busca da grande descoberta. A barca ficou há alguns metros da margem, pois naquele local as águas eram muito rasas para poder aproximá-la um pouco mais. Juca assumiu o comando do barco e seguimos para a terra firme. Confesso que senti uma forte emoção, como se algo inédito estivesse para acontecer ali.

			No local que atracamos as bateiras, havia um caminho aberto recentemente. Após adentrarmos alguns metros nele, encontramos alguns nativos que estavam acampando bem próximos, com umas poucas crianças. Isso era estranho porque não havia adolescentes nem jovens no grupo, somente crianças e velhos.

			Havia uma fogueira fumacenta na frente de uma barraca improvisada, que era feita de palha e coberta pelas mesmas folhas do tipo de bananeira que tínhamos avistado com os binóculos. Chegamos preocupados com a maneira como seríamos recebidos.

			As pessoas que estavam ali naquele dia não eram nossos conhecidos, mas nos receberam bem. Eram pessoas diferentes dos nativos que eu já conhecia: mais fortes, muito mais altos e, apesar de não serem novos, dava para perceber os músculos desenhados – certamente pelo constante uso de remos. Falavam um português enrolado e conversavam entre eles em um idioma que eu não conhecia. Com certeza não falavam tupi-guarani ou inglês e mal falavam o português. Tinham a aparência dos povos habitantes do Chile ou dos países daquela daquela região.

			Tivemos a certeza de que era um povo nômade e que ali estavam há poucos dias. Desse modo, assim que saíssemos eles sairiam também, desaparecendo mar adentro.

			Conversamos por horas. Só os homens falavam. O que entendemos foi que estavam de passagem e que partiriam em breve. Estavam ali em busca de ervas que curam e os filhos viriam buscá-los, e já estavam se demorando um pouco.

			Com muito jeito perguntamos sobre os pés de banana que estavam próximos no paiol deles. Um dos nativos explicou que ali era um local de parada usado há muitas gerações por eles, razão por que há pouco tempo trouxeram aquela muda, ele não se lembrava de onde, e a plantaram ali, no pé daquele morro, por isso ela ainda nem dera fruta. Foi então que sorriu da cara de espanto do agrônomo, pois este, acostumado com bananeiras nativas, que muito menores produziam grandes cachos da frutas, assustou-se, imaginando o tamando do cacho de bananas que aquela enorme planta poderia produzir.

			Simpatizando conosco, o nativo acabou nos informando que em outro local, ali bem próximo, eles tinham feito uma roça bem maior, em cujo local as plantas tinham se desenvolvido bem melhor. Assim, se nós estávamos achando aqueles pés grandes, quando chegássemos lá é que íamos ver o que realmente eram plantas grandes.

			E gargalhou tanto, tanto, que todos gargalharam juntos, sem sequer imaginar o motivo.

			Todos estávamos rindo à toa, novos e velhos. Que algazarra faziam os eufóricos agrônomos! Parecia que tinham parido um ovo. Antes que eu pensasse já estavam se escalando para ir naquele mesmo instante para lá, sem saber o que haveriam de encontrar. Eles queriam ir e tinha que ser naquele momento!

			Voltamos para o barco e consultei o Juca, meu marujo mais experiente:

			— Quanto tempo leva para alcançar a Baía Grande, nosso caminho de casa?

			Ele, sem pensar, me respondeu:

			— Se saíssemos agora, ao anoitecer poderíamos pernoitar na Ilha das Garças, que é metade do caminho.

			Comentou com um jeito hostil. Deu para perceber que ele não queria passar a noite naquele lugar, que era sombrio e desconhecido. Conhecia as histórias do lugar, uma região que não era permitida para visitantes. Nem os nossos nativos gostavam dali, dizendo que não deveríamos ter ido até aquele local. Não tinham tido uma boa impressão daquele lugar.

			Eu também me sentia da mesma maneira, mas não quis comentar nada; apenas ordenei que ficassem a postos e que seguiríamos uns minutos mais para cima, em direção às coordenadas que o nativo nos passara. Assim que que os rapazes coletassem mais algumas mudas, seguiríamos para casa. Só seriam mais algumas horas e daria tempo de voltarmos antes de anoitecer.

			Expliquei-me para todos:

			— Se eu não fizer isso agora, nunca mais voltarei aqui para buscar nada. Assim que os homens chegarem, voltaremos para a Baía, antes que a maré baixe.

			Apesar de estarmos com a carga completa, fui levado pela emoção dos técnicos a fazer mais esse percurso, mesmo contra a vontade dos meus marujos; afinal, seria um trecho bem pequeno, era logo ali mesmo... um pouquinho mais à frente.

			Chegamos rápido ao local e os homens se lançarem rapidamente no trabalho. O barco estava bem pesado para aquelas águas. Cláudio estava descansando no convés, calado e com um ar preocupado, olhando na direção do barquinho ancorado na margem, a uns trinta metros. Próximo dali, na margem do rio onde estava a bateira deixada pelos coletores, um casal de lontras brincava descontraído, sem dar importância ao que estava a sua volta. Subiam, desciam, mergulhavam e voltavam comendo alguma coisa; então sumiam de novo... e o tempo parado. Nem uma nuvem ou um mato se mexiam!

			Os coletores haviam se embrenhado na mata em busca da muda que tínhamos avistado na última aldeia. Pela informação que o nativo nos deu, ali era o local onde haviam plantado as mudas daquela espécie. Eles não quiseram nem parar para pensar diante do grande tesouro que haviam encontrado e, assim, com pouco esforço haviam me convencido a tocar para o local indicado.

			O problema é que a carga já estava completa e já estávamos cansados. Estava na hora de voltar.

			A maré, naquele dia em especial, resolvera baixar além do normal. A bateira, que antes flutuava à beira do canal estreito, agora estava fixa na lama marrom acinzentada do mangue, aguardando seus tripulantes que não voltavam. E elas estavam cada vez mais longe do canal em que ficara a barca.

			A tarde já estava findando e nada dos homens. Porém, foi só começarmos a reclamar que eles apareceram, e com mais mudas nas costas, embrulhadas e amarradas uma a uma.

			A demora foi tanta que já começara a escurecer. O jeito era colocarem os pés na lama e, com a maior dificuldade, se arrastarem por ela até subir na bateira para chegarem na barca que estava no meio do canal. Com o tesouro dentro, a bateira foi puxada por uma corda pelo próprio barco. Com grande dificuldade conseguiram arrastá-la até o local em que poderia navegar e seguir até a barca, onde foi reembarcada. Isso tudo ajudou a atrasar ainda mais a partida.

			Apressei os homens e ajudei com o carregamento. Com todos já a postos, nos apressamos a partir, pois a maré estava baixando rápido. O que mais queríamos era sair daquele lugar assombroso e terrivelmente assustador antes do anoitecer.

			Todos estavam em silêncio! Completei a manobra para o retorno e caímos na corredeira que nos levaria até o mar. Mas, de repente, um estrondo!

			Um estrondo horripilante e assustador!

			O barulho que ouvimos estremeceu a embarcação toda. O pânico que tomou conta dos técnicos fez com que o marujo sorrisse. Um deles, o mais novo, começou a chorar e a chamar pela mãe, tremendo como vara verde. O mais velho começou a rezar uma “Ave Maria” aos gritos. Ordenei ao Cláudio para segurar o outro, que já estava prestes a pular na água de tão desesperado que ficou. Juca, a essas alturas, já ria de rachar a cara no convés. Afinal, era apenas um tronco.

			Mas não demorou muito para que outro tronco acertasse o casco da embarcação. Pelo jeito estávamos indo de encontro aos troncos que se fixaram no fundo do rio.

			— CAPITÃO! – Gritou um marujo – Topamos em outro tronco!

			Dessa vez o tronco veio por baixo da água, sem que pudésse-

			mos avistar a tempo do convés. Gritei enfurecido:

			— Por mil demônios! O que está acontecendo com esses palermas que não conseguem fazer um serviço direito sequer? Estão cegos?

			— Foi tão rápido que nem pôde ser avistado – resmungou o marujo.

			— Provocou algum dano? – perguntei.

			— Pode ter danificado a hélice!

			— A HÉLICE?

			— Sim, senhor! – respondeu o Juca, rápido como um raio – Quais as ordens, Senhor?

			— Fique no ponta do convés! – Gritei, mas não ouvi a resposta.

			— Sem nenhum dano no casco, senhor?

			— Cláudio, você consegue ver se o tronco não ficou engatado?

			— Não senhor! Parece que a hélice está livre, mas tem um galho enorme em volta do casco. O que faremos agora, senhor? – perguntou Cláudio com os olhos arregalados.

			— Vamos à deriva achar um local para averiguarmos se houve algum dano mais grave e resolver isso.

			— Pelo jeito não dá para ir muito longe, capitão! O problema maior é que já está anoitecendo e o tempo está fechando, não dá para enxergar muito! Nós não vamos conseguir sair daqui com esses canais estreitos e profundos. Tem tanta madeira descendo não sei de onde que vamos acabar batendo em um tronco maior no canal ou encalhando, se formos muito para a beira, pois tem muita lama por lá.

			Eu cocei a barba, que estava grande, pois há um tempo não a aparava.

			— Isso é mal! Muito mal! – Cláudio exclamou para um dos técnicos.

			O técnico nem respondeu, estava pálido e sem expressão. Cláudio continuou falando com um dos técnicos que já estava apavorado:

			— Observou o Capitão? Só vi isso acontecer duas vezes em todos esses muitos anos que navego com o Capitão por essas águas – e apontava para mim no momento em que cocei a barba, agora com a mão esquerda.

			— Com a mão esquerda é?! Xiiii! É melhor começar a rezar, amigo! – disse Cláudio, olhando para o jovem ajudante dos agrônomos. O rapaz empalideceu mais ainda e começou a vomitar na água.

			Adverti-o severamente:

			— Cláudio, seu sem vergonha, pare com isso! O negócio é sério! Vou avisar a Marinha pelo rádio de emergência para que eles fiquem a postos no caso de ser necessário enviar uma equipe de resgate para nos buscar. Mande que todos ponham os coletes guarda-vidas e que fiquem no convés – Virei-me, então, para o meu marujo mais experiente:

			— Juca, quando avistar um bom local, avise-nos logo, pois vamos parar e passar a noite.

			Já estávamos a vinte minutos descendo à deriva, arrastando o galho que não se soltava, quando avistamos um portinho com um atracador, onde era possível fazer uma manobra e encostar com segurança.

			O portinho estava a uns cem metros à frente e, assim que fizemos uma curva, ficamos bem de frente para ele – coisa de uns quinze metros para dentro da margem do rio. Do jeito que estava a correnteza, teríamos de ir até a margem para poder continuar seguindo a corredeira, pois assim ficava fácil de um marujo pular na bateira e remar até a lá. Ao nos aproximarmos, era só lançar a corda para que ele pudesse amarrar em um toco que já havíamos avistado. Na verdade, o toco era um pequeno trapiche que estava colocado estrategicamente um pouco mais a margem para facilitar a atracação dos barcos, tanto com a maré subindo quanto com ela descendo.

			Foi muito tranquila a abordagem. Juca, com destreza, encarregou-se de fazer essa parte, enquanto eu fazia as manobras necessárias.

			Juca, o marujo Cláudio e um do agrônomo pediram permissão para dar uma vasculhada pelo local. Afinal, enquanto puxavam o barco e faziam as amarras com segurança, avistaram uma picada e queriam saber onde ela ia dar.

			— Vai que tem alguém por lá! – disse Juca.

			— O melhor é avisar que estamos por aqui! – continuou um dos agrônomos.

			Saíram os três. Pelo jeito o Juca estava no comando, caminhando na frente e cortando a mata com o facão, melhorando o caminho para os outros passarem.

			Como eu já não estava tão preocupado, e agora sem a menor pressa, desembarquei. Dei uma vistoria no local, seguindo na margem do rio. Fui uns metros rio acima, até onde deu, pois a mata se fechara completamente, não dando mais condições de seguir em frente. Olhei para todos os lados e segui rio abaixo. Quando passei pelo trapiche, olhei a barca que ficara mau ancorada. Fui um pouco mais longe, mas não muito, no máximo uns cem passos, e a mata voltou a se fechar, restando somente a picada que os homens fizeram para vasculhar as redondezas. Tentando achar o caminho mais limpo para retornar, olhei para o céu, onde já quase se avistava as estrelas, pois a noite se aproximava rápido. Já meio no escuro, mais pelas sombras das imensas árvores, que não me deixavam ver quase nada à frente, retornei para atracar melhor a barca.

			Juca voltou rápido e bem eufórico da expedição, dando as notícias de uma maneira tal que mal dava para entender o que ele falava.

			— Há um rancho de madeira bem feito, grande, com uma varanda de palha, local para fazer fogo no chão e fogão de lenha para cozinhar dentro do rancho. As portas só fecham por dentro, com umas travas bem reforçadas, e tudo está abandonado. Pelo jeito que está, faz muito tempo que ninguém passa por aqui. Também tem umas gaiolas, um galinheiro com portas muito fortes do lado de trás, uma espécie de canil ou chiqueiro e uma jaula. Não pude ver mais nada, pois já estava muito escuro e a lanterna fraca, sem pilhas para trocar.

			Fui obrigado a esperar ele falar para, depois, pedir para que repetisse mais lentamente o que havia dito. O marujo Claudio também tentou contar, mas, como ele fica gago quando está tenso, a situação piorou. Aí foi que não entendi nada mesmo! Quem acabou explicando mais ou menos foi o técnico agrônomo.

			— Se o senhor quiser, parece um bom local para pernoitar. É só ajeitar as coisas de uma forma melhor, arrumar as lanternas e podemos ir até lá. Com certeza não tem ninguém por aqui a um bom tempo! A única entrada é por este porto aqui.

			— Bom! – respondi – Parece bom! Vamos todos para o rancho, pois vai ser melhor assim. Ficar na barca enroscada não me parece uma boa coisa a se fazer. Arrumem as “traias” (tralhas) o suficiente para passarmos a noite. Cláudio, você e o técnico levem os mantimentos. Peguem uns dois litros de bebida, porque hoje a noite vai ser longa.

			O rancho ficava próximo da margem do rio, mas não dava para ser visto de onde estávamos. Tínhamos adentrado uns trinta metros da margem esquerda do canal que víamos. Como havíamos subido e ninguém tinha percebido esse porto antes? Com isso, logo vi que já tínhamos errado o caminho de volta.

			Juca, que já estava muito irritado e resmungava sem parar, disse:

			— Bem que eu não queria ter vindo pra cá! Devíamos ter voltado! Se ao menos tivessem me ouvido! E agora? Que lugar é esse? Não é possível! – e continuou o blábláblá. Mas ninguém deu atenção para o desespero do coitado.

			No silêncio profundo da mata, vinha surgindo, fino e lentamente, um fio de nevoeiro da noite, o que ajudou a fechar mais rápido a visão do local. Dei algumas ordens:

			— Cláudio, você fica aqui. Vá preparando as “traias” (tralhas). Carregue tudo o que precisamos. Vamos jantar fora hoje! Bote esses peões para carregar as coisas também. Vamos ser rápidos! Vamos agora mesmo para esse rancho. Já não dá para ver nem a ponta do nariz!

			— Esperem! Antes é melhor eu ir lá dar uma olhada rápida com o farolete. Venha um comigo. Já volto! – gritei.

			— Sim, senhor! – responderam todos, mostrando que estavam em estado de alerta.

			Fomos eu e o Juca e em pouco tempo eu estava de volta.

			O Capitão continuava sua narrativa, deixando-nos praticamente sem respirar de curiosidade de saber como era o rancho. E continuou a contar.

			O rancho ficava em uma clareira no pé de uma montanha, num local bem seguro – seguro até demais! Por que será? Fiquei me perguntando. O que tem esse local? E esse barraco? Fiquei cismando em meus próprios pensamentos. Um rancho tão bem construído. Uma construção antiga, feita com toras sobrepostas de madeira de lei e bem lacrada com argila nas pequenas frestas, tanto que estas nem apareciam!

			Mandei que o Juca ficasse no rancho providenciando uma fogueira enquanto eu ía chamar os demais, porque realmente iríamos passar a noite ali mesmo. Em pouco tempo estávamos instalados no rancho. O fogo aqueceu logo o local. Lá fora, a noite tomou conta de tudo. A escuridão, acirrada pela altura das árvores, tomou conta de tudo, tornando tudo a nossa volta puro breu. Entre um tempo e outro, dava para se ouvir o piar de uma ou duas corujas ou o anúncio da maritaca, para o desespero do Juca, que achava esse bicho de mau agouro. Os cri-cris dos grilinhos em pouco tempo se tornaram mais altos, mas o coaxar dos sapos e das pererecas ainda estavam tímidos. O agrônomo falou que isso era sinal de chuva muito forte, o que não parecia, pois o nevoeiro estava cada vez mais intenso.

			Ficamos em volta de um fogão feito de pedras com uma chapa de ferro na qual havia quatro bocas, para se pôr as panelas de ferro fundido que estavam nas prateleiras à disposição para que fossem usadas. Nesse momento estava me sentindo como um invasor. A cozinha era ampla e ficava nos fundos de quem entrava na sala do rancho. Havia uma parede também de toras que dividia o local, separando dois pequenos quartos. Na cozinha havia uma chaminé tão bem feita que nem dava para sentir o cheiro da fumaça e o calor deixava o ambiente bem agradável.

			No pouco tempo que ficamos conversando, notei que o clima estava mudando. Dava para ouvir, aqui e ali, uns pingos de chuva no telhado de barro, que ficava um pouco mais alto que um telhado de uma casa normal, o que acabou por levar o nevoeiro embora.

			Naquela noite, todos dormiram rápido. Um bom e quentinho café, umas bebidas e a chuva, que começou batendo fraca no telhado, somados ao cansaço, foi uma receita certa para um sono rápido. Eu até tentei ficar vigiando, mas as horas passaram e, com aquele barulhinho da chuva caindo nas folhas e no chão, o fogo aquecendo cada vez mais, as brasas avermelhadas acesas pareciam rubis amontoados aquecendo o ambiente... Sem perceber, caí no sono.

			O novo dia começou com uma surpresa de doer! Acordei com os gritos do Juca, que vinha correndo em direção ao rancho.

			— Capitão! Capitão! Capitão! Acorda! Corram! Chamem o Capitão!

			Do jeito que estava, fiquei só esperando a notícia. Imaginei o que iria ouvir. Pensei: Pronto, roubaram meu barco! E agora? O que eu iria fazer? Será que havia sido isso mesmo? Fiquei pensando, assustado. Não aguentei e dei um salto da tarimba em que estava deitado e fui para a sala saber do fato acontecido.

			— O que foi marujo? Acalma homem!

			— O barco, Capitão! O barco foi... foi... foi a pique! – Respondeu enfim o Juca, ainda resfolegando.

			— O QUÊ? COMO? COMO ASSIM? EXPLICA DIREITO! – gritei.

			— As amarras se soltaram! – disse o marujo mais experiente, desconsolado.

			— Não é possível! – eu disse, então, ainda atordoado por ter sido acordado com a gritaria do Juca. – Não é possível! Eu mesmo as conferi antes de vir para cá. Elas estavam bem firmes, próximas da margem. Vamos lá para ver – falei saindo em seguida.

			Chegando lá... que tristeza! Só vendo para crer.

			Nesse momento, no auge da narrativa do pai, a mãe Maria o interrompeu. Eu já estava inconformado com todo o acontecido, mas, mesmo assim, com todo o ar de autoridade que lhe cabia, ela interrompeu a história. Terminou o jantar e foi logo servindo um pratinho de pudim de coco como sobremesa e cafezinho para o Taio.

			Mãe Maria, com o coração visivelmente acelerado e tremendo de medo, só de ter ouvido a narrativa do acontecido, foi logo ordenando ao pai, o Capitão:

			— Escuta aqui! Já entendi tudo! Conheço o senhor muito bem! Se o senhor está pensando em levar o meu menino nessa loucura, pode tirar “o cavalinho da chuva”! HUMPH!

			Essa era uma interjeição que ela usava quando estava zangada. E ela falou em um tom muito zangado, prevendo o que o meu velho estava tramando. Mas a resposta saiu como uma navalha:

			— Quem pediu a sua opinião, sua velha? – ranzinzou o Capitão.

			— Eu te conheço muito bem! Você não me engana! – bradou mãe Maria em tom ainda mais forte.

			O Capitão, então, acuado, pediu socorro para mamãe, que saiu de fino, sem antes dizer:

			— Vocês que se conhecem que se entendam! Se quiserem a minha opinião, já digo agora: deixem esse barco lá, já afundou mesmo!

			O Capitão reclamou:

			— Oh, mãe! Eu nem falei os planos ainda!

			Mãe Maria hoje é uma senhorinha muito autoritária dentro de casa. É nossa governanta. Está conosco a muitos anos, e foi ela quem praticamente me criou e aos meus irmãos, enquanto minha mãe lecionava em uma universidade da cidade. Raramente saiu de Curitiba. Hoje, ambas estão aposentadas e ficam juntas a maior parte do tempo. Por aí já dá para perceber quem manda na casa.

			Mamãe entrou na conversa novamente para acalmar a situação:

			— Está na hora do velho Capitão se aposentar de verdade e

			ficar em casa.

			Bufando de raiva, o Capitão respondeu em alto e bom tom:

			— EU VOU BUSCAR O MEU BARCO!

			Para acalmar a situação, que ficou nebulosa, interrompi logo:

			— Então, quais são os planos, Capitão? O que o senhor está pensando em fazer?

			O Capitão agora não estava em condições de comentar mais nada. Calou-se, com aquele jeitão que lhe era peculiar, e ficou meditando; pensando no que iria falar, para não falar nada de errado perto da mamãe e da mãe Maria – porque, tenha certeza, ali ele era apenas um marujo e o máximo que poderia sobrar para ele era lavar o convés.

			O Taio começou a explicar os planos de como poderíamos reaver o barco. Ele disse que conhecia bem aquela região e, da forma como o pessoal descreveu o acontecido, tinha certeza de que o Capitão, com a turma certa, conseguiria resgatá-lo.

			— Afinal, sem barco não tem Capitão! – disse, abrindo um sorriso colossal.

			E a paz voltou a reinar em casa. Minha mamãe foi para a cozinha tomar um chá com mãe Maria e a reunião continuou mais animada, agora na sala de estar.

			Naquele momento, já nem me lembrava do que tinha combinado com a Mariazinha sobre nossas férias juntos. Estava totalmente absorto na expedição do Capitão. Eu sabia muito bem o que aquele barco representava para meu pai.

			Com a cabeça mais tranquila, o Capitão começou a montar os planos e a explicá-los, apesar de já ter saído de lá com tudo esquematizado naquela sua cabeça extraordinária. Quando conseguiu chegar à Baía de Guaratuba, já tinha tudo muito bem planejado, pois estava disposto a reaver seu barco. Foi direto a Paranaguá para conversar com um velho amigo de navegação, o Taio, que não pensou um segundo para seguir com o amigo.

			— E é por isso que estou aqui, pela velha amizade! Lógico, pela aventura também! – completou Taio.

			O Taio, que na época não andava fazendo nada além de andar de boteco em boteco, ficou fascinado com a oportunidade de participar de uma boa aventura, e não quis perder essa oportunidade com o amigo.

			— Eu sabia que poderia confiar no amigo e velho companheiro! – disse o Capitão num largo sorriso.

			O Capitão, ao começar a recrutar o pessoal para o resgate, procurou-o em primeiro lugar. Daí a ideia ficou mais forte, pois uniu a fome com a vontade de comer. Taio logo entendeu tudo, achando a ideia do Capitão muito certa e acrescentando sua experiência em navegação.

			O Capitão, sem perder tempo e sem sequer tomar conhecimento se eu queria ou poderia ir por aqueles dias, foi logo passando a minha tarefa na missão:

			— Você vai mergulhar. Ainda tem aquele seu equipamento de mergulhador?

			— Uma parte está emprestada, outra está guardada. Tudo fácil. Como eu já tinha planejado dar uns mergulhos com amigos durante as férias, deixei tudo arrumado – respondi de imediato, já convencido que seria muito legal.

			— Ótimo! – disse o Capitão – Preciso de pelo menos dois mergulhadores. Seria ideal se fossem três. Você fala com o Sérgio e vê se consegue uma folga para ele no bombeiro, pois ele é um ótimo mergulhador. Se bem que é um mergulhinho de nada água rasa, no máximo dez metros. Fazer isso, para nós, vai ser moleza. Se não fosse a carga no porão, só um mergulhador já seria o suficiente para o serviço.

			Eu não me supreendi quando o Papai se lembrou do Sérgio, pois o velho sabia que dificilmente ele não iria com a gente. Ele era um amigo de infância, que ficava mais aqui em casa do que na casa dele em certa fase da minha adolescência; em outra fase, eu é que ficava na casa dele. Crescemos juntos. O que mais gostávamos realmente de fazer era pescar. E nossos pais nos levavam para pescar ou remar em rios ou no mar.

			Hoje em dia cada um tem a sua vida, mas, mesmo assim, sempre que é possível saímos em uma nova aventura, curtindo a natureza. Quando papai se aposentou e resolveu comprar um barco, nós demos a maior força. Fomos buscá-lo e o ajudamos a reformá-lo, a fim de sairmos na primeira pescada com ele. Então, não me surpreenderia se Sérgio fosse chamado primeiro.

			Durante toda a história eu já me via navegando e mergulhando! Com a aventura na cabeça e no coração!

			— Então? Quando partimos?! Falou em mergulho, é pra já! Vamos nessa! – exclamei, animado.

			— Preciso primeiro que você me arrume pelo menos mais um para mergulhar. O Sérgio tem o equipamento dele. Você tem o seu. Não tenho certeza se consigo mais um lá na marina de Guaratuba – Disse o Capitão.

			Tudo estava se ajeitando sozinho.

			Celso me avisou que o Sérgio também entraria de férias naquele mês e que iria me procurar para que eu pudesse ir com ele para a Ilha de Guarujá, com uma galera que estava se formando naqueles dias na escolinha de mergulho dele, a fim de que eu o ajudasse a treinar alguns novatos.

			— Tenho certeza de que ele vai adorar a ideia de nos ajudar e remarcar as aulas. Vou já ligar para ele e avisá-lo que se prepare para viajar, porque tenho algo muito melhor do que isso! – falei, animado.

			— E se ele não puder vir? – Taio comentou.

			— É ruim daquele cara perder uma aventura! Ainda mais desse nível! – respondi dando uma gargalhada – Ele nunca perdeu pagando vai perder uma grátis.

			Gargalhadas geral.

			Não foi difícil falar com o Sérgio. Após alguns minutos estava confirmado. Ele só teria que dar um jeito de remarcar uns compromissos para outra data; afinal, ele já estava de viagem marcada.

			— Aproveite para perguntar se ele consegue arrumar mais um para o mergulho – lembrou o Capitão.

			Sérgio se lembrou do nosso amigo Brito, um dos melhores em mergulho nas águas profundas da América do Sul e que também estava de férias. Combinamos que ele faria contato e daria uma resposta logo em seguida.

			A partir daquela conversa o mundo acabou por completo! Acabaram-se todos os outros afazeres. Só se pensava no resgate do barco. Mas, então, lembrei-me da Mariazinha e dos planos que tínhamos feito para minhas férias.

			Sem saída, resolvi ligar para ela:

			— Alô, Mariazinha? Temos de conversar. E tem que ser agora!

			Ela mais que depressa me chamou para ir até a sua casa e disse que me esperaria no portão. Apesar de morarmos na mesma quadra, levei um tempo enorme para chegar até lá, pois parava a todo momento, ensaiando como iria falar para ela da mudança de planos quanto ao nosso passeio.

			Mas, com a felicidade da aventura, o que tinha ensaiado foi ao vento. Com uma bicota mal dada ao chegar e um abraço no frio da madrugada, fui logo falando a verdade e sobre o que acontecera com o barco do meu pai.

			Ela, então, meiga e carinhosamente, depois de escutar quase tudo angelicalmente, perguntou com um sorriso nos belos lábios:

			— E o que você quer fazer, meu querido?

			Expliquei uma parte dos planos, que iriam ter início no amanhecer seguinte, prometendo que, quando regressasse, íriamos viajar e levaria junto a minha querida sogrinha. Ela me abraçou muito forte, dizento:

			— Eu te amo tanto que neste mundo só o que me importa é ver você feliz!

			Com isso, dessa vez lhe dei um beijo demorado e quente, sentindo seu coraçãozinho pulsar entre meus lábios na emoção do momento. Com mais uma bicota me soltei dos seus braços, que não queriam me largar, e pedi para ela se recolher. Despedi-me com ela entre lágrimas, mas, mesmo assim, contente, e fui para casa.

			Já era tarde e o esquema era descansar um pouco para, na manhã seguinte, passar na casa do Sérgio, fazer um planejamento melhor e decidir como poderíamos ajudar no resgate. Não poderia esquecer também do meu equipamento, das nadadeiras e do regulador de ar, que ficou no carro do Sérgio na última vez que fomos mergulhar juntos.

			O amanhecer chegou rápido. Acordei com o som do motor da caminhonete aquecendo, o cheirinho bom das rosquinhas fritado, com o aroma do café que mãe Maria preparava todas as manhãs, como um ritual sagrado, quando eu ou o Capitão estávamos em casa. Aquele dia, então, era um momento dos mais raros ainda, pois estávamos nós dois em casa.

			Rapidamente tomei meu café e dei um abraço em mãe Maria. Mamãe chegou tentando me atrasar, para que ficasse um pouco mais em casa, afinal, eu mal tinha chegado de uma viagem. De nada adiantou suas reclamações e ela acabou cedendo, me dando um demorado abraço, com muito carinho. Prometi que, assim que resolvesse tudo isso com o papai, eu ficaria alguns dias sem sair de casa,

			pra nada. Ela sorriu fazendo de conta que acreditava.

			— Ha! Ha! Ha! Tá bom! Segue em paz, meu filho. E te cuides!

			Com essas palavras ainda no ar, cuidei de sair rápido e pegar o Capitão ainda no portão, saindo com a caminhonete.

			— Bom dia, meu pai! Já vai viajar?

			— Não!... Só vou resolver uns negócios por aqui. Vou ao banco e venho almoçar em casa. Depois do almoço pretendo descer para Antonina e, em seguida, vou para Paranaguá pegar uns equipamentos que faltam. Se não vier almoçar em casa, nos encontramos amanhã ou, no máximo, depois de amanhã, lá na marina em Guaratuba. Não tenha pressa de chegar, porque tenho de comprar umas ferramentas e pegar algumas emprestadas. Não quis falar perto da mãe, mas não vou chegar hoje na marina, tenho um QRU (linguagem do Q do código internacional de radioamador, significa “tenho algo a dizer”) para resolver antes, aqui em Curitiba.

			Dei uma repreensão no velho:

			— O senhor sabe que a mãe não gosta dessa história. Não estrague o dia dela. QSL! (No código internacional de radioamador, significa “entendi a comunicação”) Não vai dar para eu almoçar aqui hoje.

			— Já está quase tudo arrumado, mas tenho que deixar tudo pronto. Vocês vão dormir lá hoje? – perguntou o Capitão

			— Amanhã estarei lá o mais cedo que puder. Depende de quanto tempo irei levar para reunir o pessoal e os equipamentos que estão espalhados pelas casas de quem sabe Deus! Eu nem me lembro mais – disse eu rindo.

			No momento em que ele acelerou o motor para sair, senti que quem partiu ali, com um “até”, realmente, foi o Capitão.

			Como já estava beijado, abraçado e abençoado pelas mães, fiquei sem jeito de voltar para dentro de casa, apesar de ter uma sensação de estar esquecendo algo. Entrei no meu carro e fui para a casa do Sérgio.

			Meu amigo Sérgio é um cara pacato. Atualmente, está até meio obeso, mas não uma obesidade mórbida. Apesar dos seus “cento e bolinhas”, que por conta de sua altura nem dá para reparar, é um cara ligeiro, que gosta de fazer longas caminhadas e exercícios físicos. Diz ele que é só porque a profissão exige que os faça, porque tem uma preguiça danada de fazê-los.

			O amigo já estava esperando. Assim que cheguei, fomos direto para a cozinha e o acompanhei no desjejum. Comendo e falando, ficamos traçando planos de como faríamos tudo. Fui bombardeado por muitas perguntas que eu não tinha como responder. Ele precisava entender que nem eu sabia direito do acontecido e que tudo iria se explicar quando estivéssemos lá. O mais importante agora era o que precisávamos de mais uma pessoa com equipamento para mergulhar.

			Sérgio, mais que depressa, foi logo falando do Brito, que já tinha confirmado sua participação.

			— O Brito “cara de cabrito”! – eu disse rindo.

			— É! Você se lembra! – exclamou Sérgio.

			— Claro que sim! Aquele cara de estatura mediana, um atleta que vivia dando um chulé em você durante todo o nosso curso de selva! Pegou até a tua namorada! – respondi, rindo.

			— Em mim? Não! Em nós! Porque você era o maior escorão da equipe! Gargalhadas.

			Sérgio continuou:

			— Pois é. Ele já é segundo sargento do Corpo de Bombeiros e é da minha equipe de salvamento. Depois que você saiu, ele assumiu a sua vaga. Precisa ver como ele é um cara legal e muito bom de serviço. Sempre nos lembramos de você quando temos tempo de conversar. Ele saiu de férias junto comigo. A Cila, mulher dele, está querendo ficar com a mãe dela em São Paulo e ele não quer ir. Está aí uma boa oportunidade para ele se sair bem desse “rolo”.

			— Tive uma ideia! – disse rapidamente – É só oferecermos um trabalho e avisar que vai dar para ganhar algum dinheiro que ele irá mandar a mulher para casa da mãe e nós teremos um cara de confiança na equipe!

			— Beleza! Manda ver! – respondeu Sérgio.

			— O Capitão paga, e paga bem, para ele ir com a gente! Ligue e confirme se ele vai mesmo. Assim eu já ligo para o Capitão e falo para não contratar mais ninguém para o mergulho.

			Tudo correu conforme o combinado.

			O Brito é um atleta quarentão de estatura mediana, com o hábito de fazer as coisas de imediato. Tem um estilo de líder, daqueles que não ficam esperando por ordens. Resolve tudo que pode sem muitos rodeios e não gosta de ficar dependendo dos outros para fazer alguma coisa que pode fazer sozinho. Tem o mergulho por profissão. Já mergulhou em diversas situações de resgate e atualmente é instrutor de mergulho em águas profundas. E sempre que tem uma folga, mergulha por esporte. Precisava ganhar um pouco de peso, mas não dava pra dizer que era um cara magro. Ele é muito forte, rápido e altamente competente em tudo que faz, além de ser muito disposto e super companheiro, do tipo “para o que der e vier”.

			Apesar de termos feitos juntos um curso de mergulho no mar há alguns anos, a amizade que ele tinha com o Sérgio era bem mais forte, tendo em vista que mudei de profissão e eles continuaram trabalhando juntos esses anos todos.

			Brito era um herói, com muitos salvamentos feitos no mar e na terra em sua ficha, trabalhos na maioria dos quais Sérgio participou. Não havia uma dupla melhor que aquela para uma missão como a do Capitão.

			Assim que cheguei à casa do Brito, fui recebido com muita euforia. Pairava no ambiente um ar de contentamento. Os dois tomando um chimarrão. A Cila, uma senhora bonita, parecia uma jovem. Já fazia muito tempo que não a via. Foi uma festa.
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